
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Hoje é Domingo de Ramos. É o primeiro dia da 

Semana Santa, que é a semana mais importante 

do ano litúrgico. Vamos ver como Jesus chegou 

a Jerusalém com toda a gente a aclamá-l’O, a 

dizer “Hossana”, e a estender capas e ramos 

para Jesus passar.  

Na Quinta-feira Santa é um dia muito 

importante, porque foi o dia da última ceia, em 

que Jesus instituiu a Eucaristia: foi a primeira 

Comunhão que houve, não com hóstias como 

agora, mas com pão e vinho a sério. 

Na Sexta-feira Santa é o dia da paixão de Jesus, 

que hoje vais também ouvir no Evangelho. 

Sabes que Jesus morreu por nós. Foi por isso 

que nós estivemos toda a Quaresma a tentar 

mudar para sermos melhores. Assim, a cruz em 

que Jesus vai ser pregado na sexta-feira não é 

uma cruz triste; é uma cruz alegre, porque 

Jesus sabe que valeu a pena o sacrifício que fez 

por nós. E assim, Jesus fica muito contente, 

porque gosta muito de nós. 



  

Evangelho: Mc 11, 1-10 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 

segundo São Marcos 
Ao aproximarem-se de Jerusalém, cerca de Betfagé e de Betânia, junto do monte 

das Oliveiras, Jesus pediu a dois dos seus discípulos: 

- Ide àquela povoação e, logo à entrada, vereis um burrinho preso, que nunca 

ninguém montou. Soltai-o e trazei-o. Se alguém perguntar porque estão a fazer 

isso, respondei: “O Senhor precisa dele, mas depois vai mandá-lo de volta”. 

Eles partiram e encontraram um burrinho, preso a uma porta, cá fora na rua, e 

soltaram-no. Alguns dos que ali estavam perguntaram-lhes: 

- Porque estais a desprender o burrinho? Responderam-lhes como Jesus tinha 

dito e eles deixaram-nos ir. Levaram o burrinho a Jesus, puseram-lhe por cima 

umas capas e Jesus montou em cima dele. Muitos estenderam as suas capas no 

caminho e outros, ramos de verdura, que tinham cortado nos campos. E tanto os 

que iam à frente como os que vinham atrás gritavam: 

- Hossana! Bendito O que vem em nome do Senhor! Bendito o reino que vem, o 

reino do nosso pai David! Hossana nas alturas. 

 
 

 

Evangelho: Mc 15, 1 - 39 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 

segundo São Marcos 

Depois de terem preso Jesus levaram-n’O aos príncipes dos sacerdotes que, com 

inveja de Jesus, foram entregá-l’O a Pilatos. Pilatos perguntou-lhe: 

- Tu és o Rei dos Judeus? - É como dizes. 

Os príncipes dos sacerdotes faziam muitas acusações contra Ele. Pilatos 

interrogou-O de novo: - Não respondes nada? Não vês do que te estão a acusar? 

Mas Jesus não respondeu. Como era Páscoa, Pilatos costumava soltar-lhes um 

preso à escolha. Pilatos perguntou à multidão:  

- Quereis que vos solte o Rei dos judeus? 

Ele disse isto porque sabia que os príncipes dos sacerdotes o tinham entregue por 

inveja. Entretanto, junto da multidão, os príncipes dos sacerdotes começaram a 

dizer para eles pedirem a Pilatos para soltar antes Barrabás, um malfeitor que 

tinha sido preso numa revolta, por assassínio. Pilatos perguntou outra vez: 

- Então que hei-de fazer d’Aquele que chamais Rei dos judeus? - Crucifica-O! 

- Que mal fez Ele? Mas a multidão gritava cada vez mais: - Crucifica-O! 

Então Pilatos, para contentar a multidão soltou Barrabás e, depois de ter 

mandado bater em Jesus, entregou-O para ser crucificado. 



Os soldados levaram Jesus para dentro do palácio, vestiram-Lhe um manto de 

púrpura e puseram-Lhe na cabeça uma coroa de espinhos. Depois começaram a 

troçar dele: - Salve, Rei dos judeus! 

Batiam-Lhe na cabeça com uma cana, cuspiam-Lhe e, dobrando o joelho, 

prostravam-se diante d’Ele. Depois de terem troçado d’Ele vestiram-Lhe as suas 

roupas e levaram-n’O dali para o crucificarem. Pelo caminho, Jesus transportava 

uma cruz de madeira onde O iam crucificar, mas como já estava muito fraco 

depois do que Lhe tinham feito, mandaram um homem que vinha do campo e 

que ia a passar, chamado Simão de Cirene, levar a cruz. Levaram Jesus para um 

sítio que se chamava lugar do Calvário. Depois crucificaram-n'O. Eram nove 

horas da manhã. 

Repartiram as vestes de Jesus, tirando à sorte para ver o que levaria cada um. O 

letreiro que indicava porque é que Jesus tinha sido condenado à morte tinha 

escrito: ”Rei dos Judeus”. Junto a Jesus, crucificaram também dois ladrões, um 

de cada lado. As pessoas que passavam, troçavam d’Ele dizendo: 

- Tu que conseguias fazer o templo de novo em três dias, se o destruíssem, salva-

Te a Ti mesmo, e desce da cruz. 

Outros diziam:- Salvou os outros e não pode salvar-Se a Si mesmo!!!! Se é o 

Messias, o Rei de Israel, desça agora da cruz para nós vermos e acreditarmos. 

Até os que estavam crucificados com Ele O insultavam. Quando chegou o meio-

dia, toda a terra ficou às escuras, até às três da tarde. Às três da tarde, Jesus disse: 

- Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste? 

As pessoas que ali estavam disseram: - Está a chamar por Elias. Deram-Lhe a 

beber uma esponja molhada em vinagre e disseram: - Deixa ver se Elias o vem 

tirar dali. Então Jesus morreu. 

Nesse momento, o véu do templo rasgou-se ao meio, de alto a baixo. O soldado 

que estava junto a Jesus, ao vê-lo morrer daquela maneira, exclamou: 

-  Na verdade, este homem era o Filho de Deus. 

Ao fim da tarde, um homem chamado José de Arimateia encheu-se de coragem e 

foi pedir a Pilatos que lhe entregasse o corpo de Jesus. José envolveu o corpo de 

Jesus num lençol, pô-lo num sepulcro cavado na rocha e rolou uma grande pedra 

para tapar a entrada. Entretanto, Maria Madalena e Maria, mãe de José, viam 

tudo de longe, para saber onde estava o corpo de Jesus. 



Depois de grandes preparativos, finalmente a Via Sacra da Catequese na 

sexta-feira dia 22, às 19h00, depois da Missa das 18h30, com a 

participação de muitos meninos que ajudaram a preparar tudo. 

Nas próximas semanas teremos aqui fotografias 



 



 

Na página acima encontras o desenho do CAMINHO com JESUS. 

Começa na Quarta-feira de Cinzas e termina no Domingo de Páscoa. Este caminho 

representa os dias da Quaresma e da Páscoa. 

A Quaresma são os 40 dias antes da Grande Festa da Páscoa, a Festa da Ressurreição 

de Jesus  

Jesus veio ao mundo, enviado pelo Pai, para nos salvar. 

“ Jesus ama-te, deu a Sua vida para te salvar, depois ressuscitou e agora vive contigo 

todos os dias para te iluminar, fortalecer e libertar“ Papa Francisco 

Também devemos ser muito amigos de Jesus e imitá-Lo. 

Durante a Quaresma vamos trabalhar os valores (as qualidades que Jesus nos ensina) 

para o nosso coração ficar mais parecido com o de Jesus. 

Para isso, em cada semana vamos ter uma chave que nos vai ajudar a abrir o nosso 

coração. E em cada Domingo vais recortar a chave e colá-la no quadradinho desse 

domingo, ou então podes desenhar e pintar uma chave feita por ti. 

Para chegares à Páscoa com uma caminhada bonita, cumpre as actividades propostas 

e enfeita o teu percurso (pinta, desenha, cola, etc), a começar na Quarta-feira de 

Cinzas 

 

Nesta sexta e última semana vamos a ter a chave do Respeito. 

ATIVIDADE – Neste Domingo de Ramos traz para a 

eucaristia um ramo, ao teu gosto, e verás que no 

conjunto iremos ter ramos diferentes, com vários 

tamanhos. Os ramos são como as pessoas. Um é 

diferente do outro. Uns têm alecrim, outros flores 

brancas, outros têm folhas compridas…mas todos são 

ramos e possuem a sua beleza. Respeitar é aquilo que, 

como cristãos, vamos fazer em relação a todas as 

pessoas, qualquer que seja a sua cor ou condição.  

Outro desafio desta semana é o de participares, em 

família, nas celebrações da Semana Santa.  

ORAÇÃO - Com a tua família, faz o sinal da cruz e 

reza:  

Amigo Jesus, Tu que, na cruz, entregaste a tua vida 

por nós, e fizeste da cruz um sinal de Vida, Ajuda-nos 

a ser uma família que vive como Tu, Respeitando e 

entregando-nos ao Pai no serviço aos irmãos. Ámen. 
 

Recorta a chave e coloca-a no caminho 

 





 


